
ENXOFRE~.I SOLOS DO ESTi"DODA 3AHIA. ~.~.AGU~ ( EPABA S/A)

Determinou-se o teor de enxofre total, com ataque
nitrico - nitrato de potassio e dosagem por turbidimetria em 34 amostras
sup~rficiais de solos diversos. Te~do ~9 valores obtidos variado de 80
a 320 ppm de S.

As relações Carbono/Snxofre apresentaram valores mais
ba í.xo de 34 e 64 ppm para Planossolo Solodico e Solonetz Solodizado s e
valores mais eLevado de 14-4 e 159 para Latossolo Amarelo Coeso e Latos-
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COMPORTAMENTO DA FRAÇÃO ARGILA DE UM LA'IúSSOLOROXO DO MATO GROSSO DO SUL, mM RELAÇÃO
À SUA DISPERSÃO E FLOCULAÇÃO. L.E.F. Fontes & L.M. da Costa (Universidade Federal de Vi
ços a} •

A fração argila.de amostras de um Latossolo Roxo do Mato Grosso do Sul foi estud~
da para se conhecer as concentrações mínimas de Na+, Ca++ e AI+++ capazes de torná-Ias
floculadas e, posteriormente, tentou-se promover sua redispersão.

Os resultados mostraram que os eletrÓlitos estudadOS, todos, sao capazes de premo
ver a f Ioculaçao, exigindo para isto concentrações crescentes, na seguinte ordem: Na+:>
Ca++> AI+++.

Quanto à redispersão, apenas nas amostras floculadas com AI+++ a floculaçãQ foi
reversl.vel.
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NfQUEL TOTAL E SOLOVEL EM DTPA EM SOLOS DO ESTADO DE S~O PAULO. Hans
Rovers, O.A.Camargo(l) & J.M.A.S.Valadares(I)(Unlversldade de Wagenlngen
eTACT.

A ocorrência natural de n lque l total e solúvel em DTPA em solos do
Estado de são Paulo e a sua relação com algumas propriedades deS5es so-
los foi. estudada em amostras de catorze perfis.

O material de origem é fator preponderante no condicionamento dos
teores de nfquel total dos solos sendo que aqueles derivados de sedimen-
tos modernos arenosos, variando de IOppm a 20ppm, apresentaram os mais
baixos e os derivados de rochas básicas, variando de 52 a 127ppm, os
maiores teores.

O ferro total e a argila foram as caracterTsticas que melhor se cor-
relacionaram com os teores de n Lq ue l total. (l-Bolsista do CNPq).
20
CHJ~TICl\ Dl\ soprii.o no "'6SPORO ":11A.L(;UNSSOLOS DOS TRÓPICOS OJUDOS DA A!1A-
ZO'Hl\.. R.a'o8ndrêl Sinr;!1, 1LP .• f. '1l:Il1er & ~'J. de 2\.. Ferreira. (I ICA/EHBRAPA-
Cn"'\.":PTJ e -:"~np..c"\"l\ C~7\~U) •

""ora1"1crrui1ibra0.i'ls amos t r as superficiais (O-15cm) de seis significa-
tivas class8s de solos dos trónicos ú~idos da Amazônia (PVA, LA, LVA TRE,
';P'! e SI\), nas seguintes condicões: 27 ± 19C, lO\lgP/ml em KCl O,02M por
grama de solo, e tempo de agitáção variável de 1 a 32min. O fósforo da
solução de equil!brio à diferentes temoos, foi tratado de acordo com a
equação 'le "'reundlich. Encontro'--se ']U8 a sorção é um fenômeno em duas
etanas, o'JservaC'a nelas curvas ob t í.de s até seis dias. f) "n " usado na
c0uacão, ~arece se anroximar dêl têlxa de sorcão sõmente na Drimeira fase
r3»ida e, ao re s ent.ouvva Lore s de 5,3 x 10-3 (PVA) até l53,7-x 10-3 (TRE).
A correlacão significativa entre a sorção mâx í na e o "n " (r=O,9l**), in-
C!ica qu e aq ua Les solos '1'.le s or veri mais fósforo, deveu ter maior sorção
00r unidade de t.eraoo, ,..,ara atender a »r í.meí.r-a fase do e qu í.Lf b r í.o , O "n "
correlacionou-se s í.qn.i f í ce t.Lvarnerrt.e com a argila (r=O,95**), CTC (r=O,74*)
·2 Fed (r=I), fi 3*) narecendo serem estes os fatores que mais influenciam na
velocidade de so rç âo na ~riDeira fase. os minerais da argila, determina-
00s ~or difra~~o de raios ){,tlarccem variar pouco; a caulinita dominan-
te (no ';":-1 J"listurada com vermlculita c Lor í.t.Lz ad a) e, a goethita e hemati-
ta como acessórios, são decisivos na taxa da sorção do fósforo na primei-
ra fase e na quantidade total sorvida.
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